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O melão é cultivado em 72 países,
tendo ocupado em 1999, área de

1,13 milhões de ha, com produção de
19,51 milhões de toneladas e rendimen-
to médio de 18 t/ha (Pimentel et al.,
2000). O Brasil é o terceiro maior pro-
dutor de melão da América Latina, sen-
do a Região Nordeste responsável por
90% da produção nacional, destacando-
se os estados do Rio Grande do Norte e
Ceará com 67% do volume produzido
no País (Dias et al., 1998).

No Nordeste brasileiro, há condições
edafo-climáticas favoráveis para o cul-
tivo do melão, dentre elas, precipitações
pluviais que ocorrem apenas durante três
meses do ano. Assim é possível colher
até três safras/ano, com as cultivares
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disponíveis dos grupos Cantaloupensis,
Inodorus e Momordica apresentando
períodos de maturação do fruto de 31,5;
30,6 e 24,4 dias após o início da
frutificação, respectivamente (Paiva et
al., 2000).

A intensificação dos métodos de pro-
dução, incluindo o uso de plástico em
cobertura do solo, irrigação por
gotejamento, fumigação e, em alguns
casos, fertirrigações, pode favorecer as
densidades de semeio maiores do que
as tradicionalmente usadas (Maynard,
1998). As interações estabelecidas en-
tre planta, ambiente e práticas
fitotécnicas utilizadas condicionam res-
postas fisiológicas e, conseqüentemen-
te, agronômicas, não só do ponto de vista

quantitativo (rendimento), como tam-
bém qualitativo (características
organolépticas e nutricionais) e distri-
buição espacial da colheita ao longo do
tempo. Essas associações são bastante
evidenciadas no meloeiro, sendo que sua
eficiência será maior à medida que as
condições ambientais (clima e solo) se-
jam adequadas e possam ser favorecidas
por práticas de manejo tais como densi-
dade de cultivo, cobertura do solo, mé-
todos de condução de plantas, poda,
desbaste e raleio (Martins et al., 1998).

A poda vem sendo utilizada em al-
gumas hortaliças, com o objetivo de
aumentar a produção e melhorar a qua-
lidade dos frutos, além de facilitar ou-
tras práticas culturais. Em melão, a poda

RESUMO

Avaliou-se os efeitos da poda da haste principal e da densidade
de cultivo sobre a produção e a qualidade de dois híbridos de melão.
Os trabalhos foram desenvolvidos na ESAM em Mossoró-RN, de
01/06 a 11/08/98. Foram desenvolvidos dois experimentos, sendo
um com e o outro sem poda da haste principal. Em cada um estuda-
ram-se os híbridos Orange Flesh e Hy Mark e as densidades de cul-
tivo de 20.000, 30.000, 40.000 e 50.000 plantas ha-1, arranjados em
esquema fatorial 2 x 4. O delineamento experimental utilizado foi
blocos casualizados com quatro repetições. Houve interação signi-
ficativa entre a poda da haste principal e os híbridos para massa
média dos frutos, relação de formato e sólidos solúveis totais e entre
a poda da haste principal e a densidade de cultivo para o número de
frutos totais e não-comercializáveis. Os híbridos Orange Flesh e Hy
Mark, quando submetidos à poda, foram mais produtivos apresen-
tando, em média, 25,96 Mg ha-1 de frutos comercializáveis. A pro-
dutividade e a massa média dos frutos diminuíram com o aumento
da densidade de cultivo. O número de frutos totais e comercializáveis
aumentaram em função da densidade de cultivo. O híbrido Orange
Flesh, submetido à poda, apresentou a maior relação de formato,
com índice de 1,09, enquanto o híbrido Hy Mark apresentou a me-
nor, com índice de 1,04. O híbrido Hy Mark submetido à poda da
haste principal apresentou o maior teor de sólidos solúveis totais
(8,99%).

Palavras-chave: Cucumis melo, poda, população de plantas, sóli-
dos solúveis.

ABSTRACT

Pruning of main stem and plant density on yield and fruit
quality of melon hybrids

Two field trials were carried out to evaluate the effect of pruning
and planting density on yield and fruit quality of two melon hybrids.
The work was done in Mossoró, Brazil, in the period of 06/01 to 08/
11/98. The hybrids Orange flesh and Hy Mark were studied and the
planting densities of 20,000; 30,000; 40,000 and 50,000 plants ha-1,
in factorial outline 2 x 4. The experimental design was of randomized
blocks, with four replications. There was significant interaction
among pruning and hybrid for medium weight of fruits, format
relationship and total soluble solids and between pruning and planting
density for the total number of fruits and number of unmarketable
fruits. The hybrid submitted to the pruning provided larger
productivity, with the hybrid Orange Flesh and Hy Mark presenting
25.96 Mag ha-1 on average. The yield and the medium weight of
fruits decreased with the increase of the planting density. The total
number of marketable fruits increased in function of the planting
density. The hybrid Orange Flesh submitted to pruning presented
the largest format relationship with index of 1.09, while the hybrid
Hy Mark presented the smallest with index of 1.04. The hybrid Hy
Mark submitted to pruning presented the largest level of total soluble
solids (8,99%).

Keywords: Cucumis melo, pruning, plant population, soluble solids.
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da haste principal promove o rápido
crescimento das hastes laterais, em ra-
zão da ação de auxinas e outros
fitohormônios que causam a
translocação de fotoassimilados para as
gemas secundárias. Na cv. Valenciano
Amarelo, a poda induziu alteração no
formato dos frutos, sendo que aqueles
provenientes de plantas podadas apre-
sentaram frutos de formato ligeiramen-
te mais alongado (Pedrosa et al., 1991).
Monteiro & Mexia (1988) verificaram
que as plantas de melão podadas após a
segunda folha apresentaram maior área
foliar e altas correlações entre a área
foliar por fruto e o seu teor de sólidos
solúveis e entre a área foliar por fruto e
a sua massa média. Concluíram que
quanto maior a área foliar à disposição
de cada fruto tanto maiores serão sua
massa média e o teor de sólidos solú-
veis dos frutos.

Atualmente, os produtores de melão
usam populações que variam de 10 a 30
mil plantas ha-1, dependendo da finali-
dade da comercialização, considerando-
se que maiores populações permitem a
obtenção de frutos menores, preferidos
para exportação (Pedrosa, 1997). Alguns
cultivares não se adaptam à maior den-
sidade de plantio e podem emitir frutos
deformados, aumentando a produção de
frutos não-comercializáveis. Dusi
(1992) destaca que o espaçamento para
melão a ser adotado é função do nível
de fertilidade do solo, sendo que para
os de alta fertilidade usa-se o
espaçamento de 2,0 x 1,0 m ou 2,0 x
0,50 m, salientando, contudo, que no
Vale do São Francisco adota-se
espaçamento de 1,5 x 0,25 m com uma
planta por cova, o que representa popu-
lação de, aproximadamente, 26.600
plantas ha-1.

Os tipos de melão cultivados, atual-
mente, são predominantemente de cul-
tivares e, ou híbridos do tipo amarelo,
no entanto, novos tipos como
Cantaloupe e Honey Dew estão sendo
introduzidos (Pedrosa, 1997). Necessi-
ta-se, portanto, de pesquisas sobre no-
vas técnicas de manejo, procurando pro-
porcionar aos produtores subsídios para
os sistemas de produção.

Objetivou-se, neste trabalho, avaliar
os efeitos da poda e densidade de culti-
vo na produção e qualidade de frutos dos

híbridos de melão Orange Flesh e Hy
Mark, cultivados em Mossoró.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido na
ESAM, em Mossoró, de 01/06 a 11/08/
98, em solo classificado como Luvissolo
Crônico (Alfissol). Os resultados das
análises químicas de amostras do solo
foram: pH em água (1:2,5) = 7,9; P (mg
kg-1) = 388; K (cmol

c
 kg-1) = 0,64; Ca

(cmol
c
.kg-1) = 6,8; Mg (cmol

c
 kg-1) = 3,2;

Na (cmol
c
 kg-1) = 0,84; Al trocável

(cmol
c
 kg-1) = 0,00.

Foram desenvolvidos dois experi-
mentos, um com e outro sem poda da
haste principal. Em cada um deles fo-
ram estudados dois híbridos de melão
(Orange Flesh e Hy Mark) e quatro den-
sidades de cultivo (duas, três, quatro ou
cinco plantas por gotejador, no
espaçamento 2,0 x 0,5 m,
correspondendo, respectivamente, a
20.000, 30.000, 40.000 e 50.000 plan-
tas ha-1). Os tratamentos foram arranja-
dos em esquema fatorial 2 x 4, no deli-
neamento experimental de blocos
casualizados, com quatro repetições.

O preparo do solo constou de uma
gradagem e sulcamento com aproxima-
damente 20 cm de profundidade, onde
foi realizada a adubação de plantio, com
base nas análises do solo. Utilizaram-
se 20 t ha-1 de esterco bovino, 120 kg
ha-1 de N, 297 kg ha-1 de K

2
O e 95 kg ha-

1 de P
2
O

5
, usando-se como fontes sulfa-

to de amônio, cloreto de potássio e
superfosfato triplo, respectivamente. As
adubações de cobertura foram efetuadas
em fertirrigação, diariamente, de acor-
do com os estádios de desenvolvimento
da cultura. As quantidades totais utili-
zadas durante o ciclo da cultura foram
495 kg ha-1 de cloreto de potássio, 118
kg ha-1 de uréia, 479 kg ha-1 de nitrato
de cálcio e 182 kg ha -1 de ácido
fosfórico. As capinas, irrigações e con-
trole fitossanitário foram realizados de
acordo com as necessidades da cultura.

A semeadura foi realizada direta-
mente nas covas, e posteriormente fez-
se o desbaste deixando-se duas, três,
quatro ou cinco plantas por gotejador.
A parcela tinha 5 m de comprimento,
com três fileiras de plantas, espaçadas
de 2 m, totalizando área de 30 m². Con-

siderou-se como parcela útil a fileira
central, excluindo-se as plantas das ex-
tremidades. A poda da haste principal
foi efetuada quando as plantas apresen-
tavam de quatro a cinco folhas definiti-
vas, eliminando-se a gema apical, dei-
xando-se apenas três folhas.

Foram realizadas três colheitas dos
frutos, aos 64, 68 e 70 dias após o se-
meio, quando avaliou-se produtividade
de frutos comercializáveis, número to-
tal de frutos, número de frutos
comercializáveis e não-
comercializáveis, número de frutos
comercializáveis por planta, massa mé-
dia dos frutos comercializáveis, relação
de formato (diâmetro longitudinal divi-
dido pelo diâmetro transversal) e sóli-
dos solúveis totais de frutos
comercializáveis. Foram considerados
comercializáveis os frutos que apresen-
tavam os atributos mínimos de qualida-
de e massa exigida pelo mercado
(Filgueiras et al., 2000). Quanto à rela-
ção de formato (RF), consideraram-se
frutos esféricos, oblongos e cilíndricos,
aqueles com relação de formato menor
que 1,0; entre 1,1 a 1,7 e maior que 1,7,
respectivamente, conforme Lopes
(1982).

As análises de variância conjunta das
características avaliadas foram realiza-
das utilizando-se o programa
computacional SAEG (Ribeiro Júnior,
2001). Para os fatores quantitativos foi
feita análise de regressão utilizando-se
o software Table curve (Jandel
Scientific, 1991), enquanto para os fa-
tores qualitativos, no desdobramento das
interações, foi utilizado o teste de Tukey,
até 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não houve interação significativa
entre os fatores estudados para produti-
vidade, número de frutos
comercializáveis e número de frutos
comercializáveis por planta.

A maior produtividade de frutos
comercializáveis nas plantas podadas
(25.958 kg ha-1) em relação às plantas
não podadas (16.475 kg ha-1) pode ser
atribuída à maior massa média e núme-
ro de frutos nessas plantas. Pedrosa et
al. (1991) não encontraram efeitos sig-
nificativos da poda e densidade de se-
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meio em melão cv. Valenciano Amare-
lo sobre a produção. No entanto, obti-
veram em plantas podadas e sem poda,
produtividades de 16,5 e 15,0 t ha-1, res-
pectivamente, sendo portanto, menores
que as encontradas neste trabalho. Car-
neiro Filho (2001) também não verifi-
cou efeito significativo da poda na pro-
dutividade do híbrido de melão
cantaloupe D. Carlos.

O decréscimo em produtividade com
o aumento da densidade de semeio (Fi-
gura 1A) pode ser atribuído principal-
mente às pressões de competição inter
e intraplantas. Isso ocasionou menor
disponibilidade de fotoassimilados por
planta, proporcionando menor massa
média e número de frutos por planta e,
conseqüentemente, menor produtivida-
de de frutos comercializáveis. Resulta-
dos semelhantes foram obtidos por
Mendlinger (1994), em melão tipo Gália
(20, 40 e 80 mil plantas ha-1) e Chaves
et al.  (2001b), em Honey Dew e
Cantaloupe (20, 30, 40 e 50 mil plantas
ha-1). Nesses trabalhos, a densidade de
20.000 plantas ha-1 foi a que proporcio-
nou maior produtividade. Grangeiro et
al. (1999a), em híbridos de melão Ama-
relo, sob populações de 20 a 40 mil plan-
tas ha-1, obtiveram máxima produtivi-
dade com 32.584 plantas ha-1.

Houve interação significativa entre
a poda e a densidade de cultivo, ocor-
rendo aumento crescente do número de
frutos total à medida que se aumentou o
número de plantas ha-1, independente-
mente da poda (Figuras 1B). Mendlinger
(1994) observou 24,43% de aumento no
número total de frutos de melão entre
as populações de 10 a 40 mil plantas ha-

1. Grangeiro et al. (1999a) observaram
aumento no número de frutos por hec-
tare de 28,57% (11.746 frutos ha-1) com
o aumento da densidade de 10 a 40 mil
plantas ha-1. Maynard (1998) obteve re-
sultados semelhantes na cultivar
‘Superstar’, mas não Bracy e Parish
(1994), em melão ‘Cantaloupe’.

O híbrido Hy Mark produziu mais
frutos totais (30.438) e comercializáveis
(18.937) que o Orange Flesh (27.813 e
17.375), respectivamente. Essa diferen-
ça pode ser atribuída à natureza genéti-
ca inerente a cada híbrido, conferindo
comportamentos distintos de acordo
com o maior ou menor grau de adapta-

ção dos materiais ao meio em que são
cultivados. Diferenças também foram
verificadas por Nogueira et al. (2001),
confirmando desempenho superior do
híbrido ‘Hy Mark’ em relação ao
‘Orange Flesh’.

À medida que se aumentou a densi-
dade de semeio, houve aumento no nú-

mero de frutos comercializáveis (Figu-
ra 1C), o que pode ser atribuído ao in-
cremento no número de plantas por área,
que mesmo produzindo frutos com mas-
sas médias menores, eles se encontra-
vam dentro do intervalo de classifica-
ção comercial. Resultados semelhantes
foram obtidos por Chaves et al. (2001b),

F. H. F. Pereira et al.

Figura 1. Produtividade (A), número de frutos totais (B) sem (SP) e com poda (CP) e
comercializáveis (C) por ha-1 de melão em função das densidades de semeio. Mossoró-RN,
ESAM, 1998.
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nas mesmas densidades de semeio e hí-
bridos, porém em ambiente diferente.
No entanto, Pedrosa et al. (1991), na cv.
Valenciano Amarelo verificaram com-
portamento inverso, tendo obtido com
população de 10.000 plantas ha-1 87%
mais frutos comercializáveis quando
comparado a 20.000 plantas ha-1. Os
autores afirmam que a menor competi-
ção resultou em número mais expressi-
vo de frutos com maior massa média e
menor número de frutos com defeitos.
Essa divergência nos resultados pode ser
explicada devido às características co-
merciais inerentes a cada híbrido, já que
o Hy Mark e o Orange Flesh são comer-
cialmente “nobres”, por isso recebem
classificação comercial diferenciada
(embalagem).

Observou-se interação entre poda e
densidade de semeio para o número de
frutos não-comercializáveis (Figura
2A), o qual, nas plantas submetidas à
poda, aumentou com a densidade de
semeio. Entretanto, nas plantas não po-
dadas o número máximo de frutos não-
comercializáveis (6.243) ocorreu sob
população de 38.090 plantas ha-1. Au-
mento no número de frutos não-
comercializáveis com aumento na den-
sidade de semeio também foi verifica-
do por Nogueira et al. (2001) e Chaves
et al. (2001b), trabalhando com os mes-
mos híbridos, Orange Flesh e Hy Mark,
e densidades de semeio semelhantes às
deste trabalho, porém em locais diferen-
tes. A causa desse aumento é atribuída a
limitações dos recursos do solo, em es-

tádio mais avançado do desenvolvimen-
to, especialmente durante a frutificação,
e à sobreposição das folhas, o que favo-
rece a competição por luz.

O maior número de frutos de plantas
podadas (1,30) em relação às plantas não
podadas (0,93) pode ser atribuído ao
maior número de ramificações estimula-
das pela poda da gema apical e, conse-
qüentemente, maior número de gemas
floríferas e pegamento dos frutos.

Observou-se diminuição do núme-
ro de frutos por planta com o aumento
da densidade de semeio em todos os hí-
bridos (Figura 2B). O menor
espaçamento disponível às plantas fa-
vorece maior competição por elemen-
tos do solo e luz, diminuindo com isso a
atividade fotossintética, produção de
ramos, folhas, frutos e aumentando o
número de flores masculinas (Wien,
1997). Resultados semelhantes foram
obtidos por Grangeiro et al. (1999a), em
híbridos de melão amarelo Gold Mine,
AF 646 e XPH 13096, com variações
populacionais de 10 a 40 mil. Diminui-
ção no número de frutos por planta, em
melão, também foram encontrados por
Knavel (1991), nas cultivares ‘Main
Dwarf’, ‘Mainstream’ e ‘Ky-P

7
’ e por

Maynard (1998), na cultivar ‘Superstar’.

Houve interação significativa entre
a poda e híbridos quanto à massa média
de frutos, sendo que a poda proporcio-
nou frutos de maior massa média nos
dois híbridos (Tabela 1).
Semelhantemente, Monteiro & Mexia
(1988) verificaram que a poda promo-

veu o aumento da área foliar e, conse-
qüentemente, maior translocação de
reservas para o fruto, resultando em maior
massa média. Esses resultados divergem
dos encontrados por Pedrosa et al.
(1991), em melão cv. Valenciano Ama-
relo e por Maruyama et al. (2000), em
híbridos de melão rendilhado Bônus nº
2 e D. Carlos, em que a poda da haste
principal não influenciou na massa mé-
dia de frutos. A diferença entre os resul-
tados pode estar relacionada aos dife-
rentes materiais genéticos utilizados.

A redução na massa média dos fru-
tos com o aumento da densidade de se-
meio (Figura 2C) pode ser devido à
maior competição entre plantas por re-
cursos do meio, como água, nutrientes
e luz nas maiores densidades, sendo os
mesmos insuficientes para manutenção
da planta e incremento da massa média
dos frutos. Mendlinger (1994), em me-
lão tipo Gália e Grangeiro et al. (1999a)
em melões amarelo, estudando varia-
ções populacionais semelhantes, obser-
varam que à medida que aumentaram a
densidade de semeio houve redução na
massa média de frutos em todos os hí-
bridos estudados, com valores de
18,85% (melão Gália) e de 12,00 a
27,60% (melões amarelo). Reduções
também foram observadas por Maynard
(1998) e Gualberto et al. (1999). No
entanto, Knavel (1991) observou que o
espaçamento entre plantas de melão teve
efeito mínimo na massa média dos fru-
tos, verificando efeito significativo ape-
nas para a cultivar ‘Honey Bush’. Na

Tabela 1. Massa média (kg), relação de formato e sólidos solúveis (%) dos frutos dos híbridos de melão Orange Flesh e Hy Mark, com e sem
poda.  ESAM, Mossoró-RN, 1998.

Variáveis
Híbridos

Orange Flesh Hy Mark

Massa média

Sem poda 0,66 b A1/ 0,74 b A

Com poda 1,29 a A 1,11 a B

Relação de formato

Sem poda 1,07 a A 1,08 a A

Com poda 1,09 a A 1,04 a B

Sólidos solúveis

Sem poda 7,83 a A 7,68 b A

Com poda 7,29 a B 8,99 a A
1/Médias seguidas da mesma letra minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas, para cada variável, não diferem entre si a 5% de probabi-
lidade, pelo teste de Tukey.
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tentativa de explicar essa tendência,
maior densidade de semeio e menor
massa média dos frutos, o autor verifi-
cou que a área foliar sombreada foi su-
perior ao duplicar a população de plan-
tas. Esse sombreamento indica menor
quantidade de irradiância interceptada
pelas plantas, ou seja, em estádios mais
avançados de desenvolvimento essa
sobreposição das folhas induz à redu-
ção da taxa fotossintética e, conseqüen-
temente, menor assimilação e distribui-
ção dos fotoassimilados, não dispondo,
portanto, de uma quantidade suficiente,
necessária à manutenção da planta e
crescimento do fruto.

Houve interação significativa entre
poda e híbridos quanto à relação de for-
mato, sendo que os dois híbridos sub-
metidos à poda apresentaram formato
oblongo (Tabela 1). A poda da haste
principal promove o rápido crescimen-
to das hastes laterais, em razão das
auxinas e outros fitohormônios que cau-
sam translocação de fotoassimilados
para as gemas secundárias, aumentan-
do as dimensões dos frutos, ou seja, a
relação entre o comprimento e a largura
deles. Esses resultados estão em concor-
dância com os encontrados por Pedrosa
et al. (1991) em melão cv. Valenciano
amarelo, sendo que as plantas cuja has-
te principal foi podada apresentaram fru-
tos de formato ligeiramente alongado.

A relação de formato foi máxima
(1,09) para a população de 37.841 plan-
tas ha-1. Esse comportamento pode ser
atribuído ao estresse sofrido pelas plan-
tas nas maiores densidades de semeio e
pelo maior número de frutos por planta
nas baixas densidades. Resultados se-
melhantes foram encontrados por
Cantliffe & Phatak (1975) em pepino,
em que verificaram reduções na relação
de formato tanto em altas como em bai-
xas densidades de cultivo. Grangeiro et
al. (1999b), em híbridos de melão ama-
relo Gold Mine, AF 646 e XPH 13096 e
Chaves et al. (2001a), em híbridos de
melão ‘Orange Flesh’ e ‘Hy Mark’, ve-
rificaram que houve tendência de os fru-
tos tornarem-se com formato redondo,
à medida que se aumentou a densidade
de semeio.

Houve interação significativa entre
poda e híbridos para sólidos solúveis
totais, sendo que plantas podadas do

híbrido Hy Mark tiveram maior teor de
sólidos solúveis (Tabela 1). Esse tipo de
comportamento pode ser atribuído à
maior área foliar por fruto nas plantas
podadas e com isso maior translocação
de açúcares solúveis para o fruto. Quan-
to aos híbridos, a variação pode ser atri-
buída à natureza genética intrínseca de

cada material. Monteiro & Mexia (1988)
verificaram que as plantas dos melões
‘MacDimon’ e ‘Hawest king’, podadas
após a segunda folha, apresentaram área
foliar e teor de sólidos solúveis dos fru-
tos mais elevados que aquelas não po-
dadas, indicando existir correlação po-
sitiva entre a área foliar e o teor de sóli-

Figura 2. Número de frutos não-comerciáveis (A) sem (SC) e com poda (CP), número de
frutos por planta (B) e massa média de frutos (C) de melão em função das densidades de
semeio. Mossoró-RN, ESAM, 1998.
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dos solúveis nos frutos. Maruyama et
al. (2000) também verificaram interação
significativa entre híbridos e sistema de
condução com uma e duas hastes para
sólidos solúveis, sendo que as plantas
do híbrido ‘D. Carlos’, conduzidas com
duas hastes, tiveram frutos com conteú-
do de sólidos solúveis mais elevados,
em relação às plantas conduzidas com
uma haste.

O teor de sólidos solúveis totais não
foi influenciado significativamente pe-
las densidades de semeio. Esse tipo de
comportamento indica que o aumento
no número de plantas por área, até a
densidade máxima estudada, não
influenciou a translocação de açúcares
solúveis para o fruto, mesmo com o au-
mento na competição entre plantas por
recursos do meio. Semelhantemente,
Grangeiro et al. (1999b) não observa-
ram efeito significativo da densidade de
semeio (10; 20; 30 e 40 mil plantas ha-

1) para essa característica, quando tra-
balharam com melões tipo amarelo, com
os híbridos Gold Mine, AF 646 e XPH
13096, nas condições de Mossoró-RN.
Gusmão et al. (2001) também não en-
contraram efeitos significativos das den-
sidades de cultivo, 2,77 e 4,76 plantas
m-2, nos híbridos Bônus nº 2, D. Carlos,
Pacstart e Nero. No entanto, Mendlinger
(1994) encontrou resultados divergen-
tes em melão Gália, onde o aumento da
densidade de cultivo (20, 40 e 80 mil)
induziu redução significativa da percen-
tagem de sólidos solúveis totais.

As plantas de melão submetidas à
poda tiveram maior massa média dos
frutos, maior número de frutos por plan-
ta e, conseqüentemente, maior rendi-
mento por área. Essa é, portanto, consi-
derada prática fitotécnica importante,
apresentando resultados satisfatórios
nos híbridos Orange Flesh e Hy Mark,
pertencentes aos grupos Honey Dew e
Cantaloupe, respectivamente.

O aumento da densidade de cultivo
exerceu influência negativa, diminuin-
do a massa média dos frutos, o número
de frutos por planta e, conseqüentemen-
te, a produtividade.
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